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A sífilis é uma doença infecciosa crônica, causada pelo agente etiológico Treponema 

pallidum, a qual pode ser transmitida predominantemente por via sexual e vertical. O 
Ministério da Saúde declarou em 2016 que a sífilis é um grave problema de saúde pública no 
Brasil. De fato, no Brasil, no ano de 2016, foram notificados 87.593 casos de sífilis adquirida, 
37.436 casos de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis congênita. Diante desta situação 
alarmante, o presente estudo visou caracterizar o perfil dos pacientes com sífilis adquirida, 
diagnosticados no Centro de Testagem e Aconselhamento da cidade de Bauru (CTA–Bauru), 
no período de janeiro a julho de 2019. Para isto, foram analisados 108 prontuários de 
pacientes com sífilis adquirida, e após a análise dos dados, observou-se que, dentro da 
população de estudo, a incidência da sífilis adquirida foi significativamente maior no sexo 
masculino (65,75%), quando comparado ao feminino (34,25%). Quanto a orientação sexual, 
destacou-se predomínio de sífilis no grupo heterossexual (77,77%), quando comparado aos 
grupos homossexuais (16,66%) e bissexuais (5,5%). Em relação a raça, 71,29% eram brancos, 
2,7% negros e 25,92% pardos. Adicionalmente, quanto a faixa etária, 74% dos pacientes 
tinham entre 18 anos e 40 anos, sendo que 27,77% dos pacientes (maior porcentagem entre as 
faixas etárias analisadas) tinham entre 25 e 30 anos. Um outro dado relevante foi que apenas 
45,37% fizeram o tratamento de forma adequada.  
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